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I Fórum Social do Litoral será em Cidreira
A  Associação de Cultura do Litoral juntamente 

com os acadêmicos da UERGS e estudantes 
secundaristas de Cidreira, estará realizando nos dias 19, 
20 e 21 de novembro de 2004, o I Fórum Social do 
Litoral, evento lincado ao FSM - Fórum Social 
Mundial.

O I Fórum Social do Litoral acontecerá com o 
apoio do IPES - Instituto de Planejamento e Estudos 
Socio-Ambientais, nas dependências da Escola Herlita 
Silveira Teixeira, e contará com a participação de 
representantes das comunidades de toda a nossa região. 

O I Fórum Social do Litoral está propondo uma 
ampla discussão sobre aspectos sociais de nossa região, 
atingindo diversas áreas de atuação. Estarão reunidos: 
Estudantes Universitários e Secundaristas, Produtores 
Culturais, Artistas, Pescadores, Trabalhadores da 
Construção Civil, Comerciantes, Educadores, 
Artesãos, Legisladores, Prefeitos do Litoral, entre 
outros, o Fórum é aberto para a participação de toda a 
comunidade.

O Fórum conta  com o  apoio  da  
AMLINORTE, UMESC, CDL-Cidreira, ACIPC, 
CTG Piazito do Litoral e Escola Estadual Herlita 
Teixeira.

É esperado um bom número de participantes, 
e a expectativa é de que questões relevantes sejam 
trazidas a discussão, e ações eficientes sejam 
propostas. Tendo em vista o conhecimento de nossa 
realidade social, o Fórum é uma ferramenta de 
trabalho que tal qual a rede de pesca deve ser tecida, 
jogada ao mar e puxada com o esforço de muitas 
mãos. Para que assim, possa ter efeito e ser 
representativo. 

São esperadas muitas comitivas das várias 
cidades do nosso litoral. A dinâmica do Fórum se dará 
através de palestras, debates e apresentações 
culturais. 

Ao final do Fórum será lançada a “Carta de 
Cidreira”, documento que posteriormente será levado 
pelos delegados do I Fórum Social do Litoral, para a 

apresentação no Fórum Social Mundial em Porto 
Alegre, em janeiro de 2005.

INSCRIÇÕES: As inscrições estão abertas, do dia 
25 de outubro até 15 de novembro. Mais informações 
pelo  site www.omarisco.com.br ou pelo E-mail: 
forumsocialdolitoral@terra.com.br  / Fone: 
681.3456.

“ Escrever é como lançar uma mensagem ao 
mar em uma garrafa” Umberto Eco.

O Marisco está lançando o projeto “Garrafas 
ao Mar”. Este é um projeto literário que objetiva a 
publicação de Contos, Crônicas, Causos, Poesias, 
Histórias Verídicas ou do Imaginário, todas com 
temática praieira, produzidos por escritores de nossa 
comunidade. As obras devem ser enviadas para a 
nossa redação até o dia 15 de cada mês. O projeto 
começará em outubro de 2004 e terminará em março 
2005. Saiba mais, acesse www.omarisco.com.br ou 
fale conosco pelo e-mail: omarisco@terra.com.br

Cidreira ainda não sabe quem é o Prefeito/ Pág.5
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ATITUDE
Direito de Resposta

Atendimento no 24H.
Venho por meio desta, esclarecer, ponderar, 

argumentar e ao final requerer o que se segue, pelos 
fatos apresentados Direitos Constitucionais, Civís, 
Legais e processuais que acolhem. 

Por ocasião da última publicação deste 
periódico, foi veiculada uma matéria que tratava a 
respeito de um apessoa que procurou o posto 24H para 
se submeter a retirada de nódulo na região 
cervical(pescoço) e que não foi atendido pelo 
profissional, citando, por três vezes, o seu nome na 
referida matéria, o qual lá se encontrava de plantão para 
atendimento de consultas e urgências e não cirurgias 
eletivas. 

Esclareço que o Posto 24H é um posto que se 
propõe ao atendimento de pessoas em situação de risco 
e emergências, não para atendimento de pessoas que 
não se encontrem em situação de risco e muito menos 
para atendimentos de casos Eletivosos quais deverão 
ser agendados e executados em local preparado para tal 
atendimentos, com sala Asséptica (sem germes) com 
material adequado (depequenas cirurgias), com 
vestimentas apropriadas a Asséptica, e laboratório para 
exame anatomopatológico do material, sendo 
inadmissível submeter  uma pessoa que não apresenta 
risco, nem lesão a um procedimento cirúrgico em local 
que não se encontra preparado para tal evento. 

Portanto, insisto que a atitutde do profissional 
de não realizar o procedimentopretendido por esta 
pessoa tem por base unicamentequestões técnicas, 
materiais e estruturais e que visaram nada mais nada 
menos do que proteger a integridade física desta pessoa, 
elencado no art° 5°, X da Constituição Federal de 1988 
e at. 14§1°, II da Lei 8078/90(CDC). O risco de 
lesão(tipo infecção, lesão de estruturas nobres 
presentes nesta região,etc.) em uma pessoa sã. corre por 
conta de quem fornece o serviço, como é o caso em tela. 

Outrossim, esta missiva tem caráter de 
Notificação para que o autor da reportagem seja 
responsabilizado, ao publicar fatos que ignora ou não 
detém total conhecimento , não ser tecnicamente 
competente para estabelecer juízo de valor e por não ter 
conhecimento do que escreveu. Tem, também, o condão 
de permitir que o autor da referida reportagem se retrate 
publicamente nas mesmas bases que escreveu, forte no 
art.5°, V e X da CF/88 e art.138, 139 e 140 do Cód. 
Penal e arts. 26 à 36, da Lei 5250/60(lei de imprensa). 

Por derradeiro, caso o editor não venha a 
apresentar a sua retratação ou seguir com nova 
publicação, sofrerá Ação Penal Própria seguida de Ação 
de Indenização por Danos Morais e Materiais, forte art. 
5°, V da CF/88 e arts.37 e 38 da Lei 5250/60(lei de 
imprensa), a ser formalizada em seqüência por seu 
procurador já constituído. 

Termos em que pede deferimento. 
Vitor Hugo Costa Palma
Médico Plantonista Posto 24 Horas

Prezado Doutor:
A redação do Marisco vem por esta acusar o 

recebimento da sua correspondência, e aproveitar a 
ocasião para esclarecer alguns pontos pelo Dr. 
evidenciados:

1)O depoimento do cidadão, no que se refere à 
matéria, o problema localizava-se na parte inferior da 
coluna vertebral, próximo ao reto, e não no pescoço, 
como afirma o Dr.

2)O nome do Doutor foi citado duas vezes e não três 
vezes como afirma o Dr.

3)O seu esclarecimento dizendo que o Posto 24H. 
não pode ser utilizado para tais casos porque não 
possui “sala Asséptica” (sem germes), e nem material 
adequado (de pequenas cirurgias) nem vestimentas 
apropriada e Asséptica, nem laboratório para exame 
anatomopatológioco do material. Afirmando ainda 
que seria “inadmissível submeter uma pessoa que não 
apresenta risco, nem lesão a um procedimento 
cirúrgico em local que não se encontra preparado para 
tal evento”, apenas ratifica as informações veiculadas 
pelo Marisco.

4)Esclarecemos que em nenhum momento O 
Marisco se refere de maneira a denegrir ou condenar a 
atitude do Doutor Vitor Hugo ou Dr. Paulo. Apenas 
registra o fato de o nosso Posto 24H não poder atender 
sequer esses casos relativamente simples. Na mesma 
forma, reafirmamos o que foi dito na matéria: que o 
paciente teve que esperar desde domingo (dia do 
primeiro contato) até quinta (quando foi atendido) 
para saber que o Posto 24H. não tinha condições de 
atendê-lo. O que deveria ter sido feito no domingo 
mesmo, supondo-se que alguém no Posto 24H. tenha 
essa informação.

5)Esclarecemos que em nenhum momento O 
Marisco afirmou que a atitude do Dr. Vitor Hugo ou 
Dr. Paulo, em não atender o paciente, foi por outro 
motivo que não o de falta de condições técnicas.

6)Quanto à questão de responsabilidade de 
publicação, O Marisco sempre se responsabilizou 
pelas suas publicações, mantendo um forte 
comprometimento com a verdade e a igualdade, 
sendo fruto disso o seu alto grau de credibilidade 
junto a toda comunidade cidreirense. 

7)Quanto à aludida falta de competência técnica 
para estabelecer juízo de valor, e de não termos 
conhecimento do que escrevemos, não encontramos 
nada que tenha sido veiculado na matéria que não 
fosse pelas suas próprias palavras confirmado. Como 
resta provado no que foi anteriormente colocado. É 
certo que não precisamos parir um filho para falar de 
crianças, tanto quanto é certo que não precisamos 
cursar uma faculdade de medicina para saber dos 
problemas enfrentados pela nossa comunidade no que 
tange aos atendimentos de saúde em nosso município. 
Esclarecemos ainda que em nenhum momento 
culpamos os profissionais da área por tais carências.

8)Acreditamos, isto sim, que o Dr. Vitor Hugo tenha 
se equivocado na interpretação do que foi veiculado 
na matéria, ainda que não seja preciso ser nenhum 
letrado para entender o que foi publicado. Propomos 
ao Dr. uma releitura da matéria.

9) Concluímos que não existe qualquer motivo para 
a retratação, visto que em nenhum momento o Dr. 
Vi to r  Hugo  fo i  acusado ,  denegr ido  ou  
responsabilizado pelo fato de o Posto 24H não ter 
condições de atendimento para determinados casos, 
como o próprio Dr Vitor Hugo afirma.

Outrossim, nos colocamos à disposição para a 
publicação de sua posição, sempre respeitando o seu 
direito de resposta, caso assim queira o Dr. Vitor 
Hugo.

Ivan Therra
Editor do Marisco.

Resposta ao Dr. Vitor Hugo

COLUNA DO LULI
Fale com o LULI: luli@omarisco.com.br

VOLTA A ROTINA
Passadas, a campanha eleitoral 

e eleições, voltamos a nossa tradicional 
rotina de cidade do interior, com nossa 
população pacata e sempre na esperança 
de dias melhores.

Depois dos crimes eleitorais 
cometidos, depois dos processos de 
Impugnação de Candidaturas de parte a 
parte, chega-se a conclusão “que o crime 
compensa” , pois se não, se cometeria 
tanta irregularidade? Se faria tanta ação 

ilegal? Se faria tanta questão de permanecer ou entrar 
na Prefeitura?

A comunidade de Cidreira ficou perplexa com 
os acontecimentos que envolveram a campanha 
eleitoral, e  está até hoje sem saber quem “realmente vai 
administrar o muncípio”.

Mas tira-se daí a conclusão que deveríamos ter 
eleições a cada seis meses para que, os pintores, os 
carroceiros, os músicos, abanadores de bandeirinhas, 
postos de gasolina e tantos outros, ganhassem um 
dinheirinho a mais, sendo trabalhando ou somente se 
beneficiando de alguma forma. Não estou aqui fazendo 
apologia ao ilegal, mas simplesmente fazendo uma 
constatação da nossa realidade.

Já que os votos dos cidreirenses não valem 
nada, pois quem se elegeu, não se elegeu com votos 
daqui, ou de moradores daqui (Câmara de Vereadores) e 
o Prefeito e Vice, seja quem for, se elegeram “via 
maracutaia”, deveríamos fazer uma eleição a cada seis 
meses, pelo menos para que alguns ganhassem um 
dinheirinho a mais, e todos nas ruas da cidade estariam 
mais felizes, se cumprimentando, se abraçando e de 
alguma forma se beneficiando, e acada seis meses isso 
se repetiria, e mais, teríamos as ruas arrumadas, as 
lâmpadas colocadas, as obras inauguradas e todos 
seriam felizes por um tempo. Ou endireitamos este 
município, ou vamos fazer um movimento para se ter 
duas eleições por ano.

FALANDO SÉRIO
São crimes eleitorais: Comprar votos, conduzir 

eleitores, coagir eleitores, funcionários, ameaçar, fazer 
transferências ilegais de títulos, fazer boca-de-urna, 
pagar combustível para carreatas, fazer pagamentos 
para quaisquer forma de apoios, ter som a menos de 
200m de repartições públicas, escolas, igrejas, etc., e 
tantos outros aqui não mencionados. Alguém em 
Cidreira não viu algum destes acontecer? Será que 
vivemos noutro país, ou será que as autoridades não 
estão interessadas em que as Leis sejam cumpridas? E 
se não for para cumprir, que não se façam mais Leis, até 
porque a nossa Lei maior que é a Constituição, na sua 
maioria, não foi regulamentada até hoje, passados 16 
anos. Para mudar este país, temos que primeiro mudar 
os municípios. Vamos a Luta!
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* www.omarisco.com.br O Marisco agora está na internet com Site Próprio. Acesse 
para ler e ver nossos valores, nossos encantos, nossa Cidreira! Tá na Rede!

- A Pesquisa do Marisco foi a única que acertou o resultado das eleições, afirmando 
mais uma vez que O Marisco tá na cabeça do povo, e é o veículo de comunicação 
preferido pela comunidade de Cidreira. Tá na Rede!

* Credibilidade, Seriedade e Compromisso com a nossa comunidade de Cidreira. O 
Marisco acertou de novo! Tá na Rede!

- Dias 19,20 e 21 de novembro de 2004, estará acontecendo aqui em Cidreira o I Fórum 
Social do Litoral, evento promovido pela Associação de Cultura do Litoral e aberto para 
toda a nossa comunidade. Tá na Rede!

* O Fórum Social do Litoral tem o apoio de entidades representativas de nossa região e 
contará com a participação de vários segmentos sociais do litoral. Tá na Rede!

- O IPES - Instituto de Planejamento e Estudos Sócio-ambientais, de POA, 
representado pelos professores Humberto Cunha e Samuel de Souza, está apoiando o I 
Fórum Social do Litoral. Tá na Rede!

* No dia das Crianças os alunos da Escola Raul Pilla, deram exemplo de solidariedade, 
em conjunto com as agentes de saúde adotaram várias crianças carentes do nosso 
município, fizeram um bolo e distribuíram presentes para a criançada. Tá na Rede!

- Os novos vereadores de Cidreira são: Ricardo Lobão PMDB, Elimar Pacheco 
PMDB, Jurê PTB, Paulo Catarina PT, Rubem Rosa PMDB e Maira Vicentina PMDB. 
Bom trabalho para todos, nossa comunidade está precisando. Tá na Rede!

* Os vereadores reeleitos são: Milico PTB, Cestari PDT e Lena PTB. A comunidade 
deu seu voto pela continuação do mandato destes vereadores revelando que realizaram 
um bom trabalho. Tá na Rede!

- Domingueira no Piazito! Agora nossa comunidade já tem o que fazer nos domingos, é 
só se chegar pros lados do Galpão do Piazito. a partir das 21:00, a Cia da Vanera está 
fazendo a gauchada bailar a vontade. Estão todos convidados. Tá na rede!

* II Feira Literária da Escola Raul Pilla, repete o sucesso da edição anterior, com 
destaque para a peça teatral “A Ponte de Palmares”, inspirada na história homônima 
escrita por  Agenor Santos e editada no Marisco. Tá na Rede!

- O Teatro foi sem dúvida o grande destaque da II Feira Literária da Escola Raul Pilla, 
formaram-se grandes filas para a ssistir as peças. Tá na Rede! 

* VI Festival do Raul Pilla, com Teatro, Poesia, Dança e Música, será nos dias 12 e 13 
de novembro, as inscrições já estão abertas. Participe!Tá na Rede!

- Atenção Ex-Alunos do Raul Pilla! Agora também os ex-alunos podem participar em 
todas as modalidades do VI Festival do Raul Pilla,  Tá na Rede!

* Grande Fandango de Aniversário  do CTG Piazito do Litoral, no Dia 30 de Outubro 
com o Grupo Raça Gaudéria, vai ser bom uma Barbaridade! Tá na Rede!

- Amigos da Criança - Evento de Natal, será dia 16 de dezembro no Salão Paroquial. 
Colabore doando brinquedos e  balas. Tá na Rede! 

* Vem aí o 1O° Vereador! Tá na Rede!

* A Comunidade de Cidreira, ainda não sabe quem será o seu prefeito. Mais 
uma vez o destino político da nossa cidade está sendo decido na justiça. 
Rasgou a Rede!

- Os Processos Judiciais que levam nossa Cidreira a essa situação 
incômoda, é resultado de ações políticas antigas que devem ser banidas de 
nosso meio. Rasgou a Rede!

* O verão está aí, quem comandará o verão em Cidreira? Rasgou a Rede!
- Quem está preparando a transição política? Rasgou a rede!
* Quando nossa cidade aprenderá a fazer política para a comunidade, sem 

precisar fazer armações e cometer atitudes ilegais? Rasgou a rede!
- De todo o Litoral, só as eleições de Cidreira, de novo, estão metidas em 

confusão, pendengas judiciais sem futuro definido. Rasgou a Rede!
* Enquanto as outras cidades do litoral estão se preparando para a abertura 

da temporada de verão Cidreira vive um 2° Turno na Justiça. Rasgou a rede!
- Mais uma vez vamos sair atrasados nos preparativos para a temporada de 

verão. Único meio de arrecadação eficiente da cidade. Rasgou a rede!
* Demissão em massa na Prefeitura, enxugando a máquina para poder pagar 

os salários e fechar as contas. Tem até o dia 31 de dezembro. Rasgou a Rede!
- Se os Funcionários CC´s da Prefeitura não fazem falta pois podem ser 

demitidos agora que estamos nas portas do verão, então para que foram 
contratados durante o inverno. Rasgou a rede!

* Cidreira tem 2° Turno na Justiça! Rasgou a Rede!
- Agora é a vez da justiça escolher quem vai ser o prefeito de Cidreira. 

Rasgou a Rede!
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E agora Cidreira?
Passado quase um mês do pleito e a comunidade ainda não sabe quem comandará a cidade

Beto Pires: Ganhou as 
eleições foi o candidato eleito 
pelo povo, mas está com uma 
impugnação para ser resolvida 
na Justiça Eleitoral. Só assume 
a prefeitura se for absolvido da 
acusação.

Positivo: Ganhou as eleições, 
foi o escolhido pelo povo.

N e g a t i v o :  T e m  u m a  
impugnação  na Justiça 
Eleitoral.

Custódia: Perdeu as eleições, 
foi recusada pelo povo, e está 
com duas impugnações para 
serem resolvidas na Justiça 
Eleitoral. Só volta a prefeitura 
caso  seja absolvida das duas 
acusações  e  Be to  P i res  
condenado.

Positivo: Nada
Negativo: Perdeu as eleições e 

tem duas impugnações na 
Justiça Eleitoral.

Jeferson: Perdeu as eleições foi 
recusado pelo povo, porém não 
existe nada na justiça contra ele.  
Só assume a prefeitura se forem 
mantidas as inpugnações dos 
outros dois candidatos.

Positivo: O único candidato que 
n ã o  f o i  a c u s a d o  d e  
irregularidades, não tem nenhuma 
pendência Judicial.

Negativo: Perdeu as eleições.

Quem vai preparar o Verão 2005?
Devido a situação em que estão afundadas as 

eleições de Cidreira, a comunidade está apreensiva 
quanto aos preparativos para o Verão 2005. 

Nossa cidade ainda sobrevive só de veraneios, 
não existe um projeto político municipal ou estadual 
eficiente, que vise o desenvolvimento da região 
litorânea fora da temporada.

Portanto, nossa comunidade depende e precisa 
do verão para sobreviver. Como ainda não temos a 
definição de quem será o prefeito, como acontecerá a 
transição, se houver, como o novo prefeito vai se 
inteirar das condições em que vai pegar a Prefeitura? 
Como vai ser preparado o Verão 2005, se ainda não 
temos prefeito? Nossas condições são singulares, uma 
vez que o verão não espera. Os veranistas já estão se 
programando para vir a Cidreira, e mais uma vez não 
vamos ter um projeto de Verão para recebê-los.

Em outras instâncias, estaduais e privadas, os 
preparativos do Verão 2005 já estão sendo estudados e 
preparados. A Secretaria Estadual de Saúde já está 
fazendo reuniões para preparar o Verão, a Operação 
Golfinho já está sendo discutida. E assim outros tantos 
fatores já estão sendo tratados. 

O comércio já está esperando para incrementar 
suas lojas, expor ofertas, planejar as vendas para o 

verão, receber os veranistas. E a Prefeitura, que 
deveria organizar a nossa cidade, o que está fazendo? 
Com a mudança de governo, será que a atual 
administração estará cuidando para programar um 
verão que não vai estar sob a sua tutela? E quem 
entrar, já no Verão, terá condições de planejar e 
executar o Verão 2005, sem perdas para a cidade? A 
comunidade está preocupada com o Verão 2005. E 
não é sem razão. Nossa cidade depende destes poucos 
dias para se manter. E todo mundo sabe que o Verão é 
muito curto e o Inverno é longo demais, 
principalmente para quem, como nós, é da praia.

Afinal o que aconteceu com o nosso Voto?

São inúmeras as dúvidas que estão na cabeça 
das pessoas de nossa comunidade e a pergunta mais 
freqïente que recheia as conversas pela cidade é: 
“Afinal, o que está acontecendo?”

O Resultado do Pleito 
Dado o resultado do pleito, Beto Pires venceu 

as eleições, mas como estava impugnada a sua 
candidatura está tentando a absolvição da acusação. 
Custódia perdeu as eleições, mas impugnou a 
candidatura de Beto Pires.

O PT por sua vez impugnou a candidatura da 
Custódia. Com toda esta confusão os candidatos estão 
com seus advogados tentando se livrar das acusações, 
enquanto isso o Jeferson do PT está torcendo para que 
ninguém consiga absolvição, pois assim assume a 
Prefeitura.

O que está acontecendo agora?
Beto Pires apresentou defesa e o caso está 

sendo julgado pelo TRE-RS, ainda não foi dada a 
sentença. Custódia apresentou defesa no TRE-RS e em 
um dos casos ainda não foi dada a sentença, no outro foi 
feito um acórdão(ainda não confirmado).

O que ainda pode acontecer?
Caso sejam condenados; os dois candidatos 

tem direito a recurso no TSE em Brasília. Não existe 
data limite para que os casos sejam julgados, devido ao 
grande número de processos em trâmite no TRE e TSE. 
Foi noticiado que até o dia 30 estará tudo julgado, e o 
nosso voto? O que aconteceu com ele?
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“ Escrever é como lançar uma mensagem ao 

mar em uma garrafa”    Umberto Eco.
Inspirado em Umberto Eco,  O Marisco está 

lançando o projeto “Garrafas ao Mar”.  Este projeto 
tem o objetivo de registrar e divulgar a criação 
literária dos cidreirenses. O projeto é aberto a 
participação de toda comunidade. A temporada de 
verão está se aproximando e já a partir da próxima 
edição do Marisco, estaremos publicando os 
melhores Contos, Crônicas, Causos, Histórias 
Verídicas ou do Imaginário.

Os trabalhos devem ser enviados em diskette 
ou em uma folha com nome completo, endereço e 
telefone para a redação do Marisco ou pelo e-mail: 

omarisco@terra.com.br 
Todos os trabalhos devem ter temática 

praieira, ou seja, devem ter ambientação em Cidreira 
ou no litoral. O prazo para o recebimento é até o dia 15 
de cada mês. O Projeto começa em outubro de 2004 e 
estará encerrando em março de 2005.

Os trabalhos serão examinados por uma banca 
que escolherá os melhores para a publicação. Os 
autores que tiverem as suas criações publicadas 
ganharão uma assinatura base do Marisco. Toda a 
nossa comunidade está convidada a participar do 
Projeto “Garrafas ao Mar”, que é mais uma iniciativa 
da Associação de Cultura do Litoral, para valorizar e 
divulgar os nossos artistas de Cidreira.

Garrafas ao Mar: Concurso Literário aberto, participam: Contos, Crônicas, 
Poesias, Causos, Histórias Verídicas ou  do Imaginário.

Enviar para: Redação do O Marisco, Rua Cauby da Silveira, N°286 ou 
pelo e-mail:omarisco@terra.com.br

O CPC como era antes da...
... Interdição, do descaso, da má administração, 

da falta de apoio, da pouca importância dada as coisa da 
comunidade. O CPC - Cidreira Praia Clube,  instituição 
privada de caráter social, por serviços prestados tornou-
se um patrimônio afetivo da comunidade de Cidreira. 
Hoje é mais um prédio que está atirado no centro de 
Cidreira. Foi arrombado, roubado, destruído, por ações 
de vândalos, e mesmo assim nada foi feito. É como se o 
CPC não tivesse a menor importância para a 
comunidade de Cidreira.

O CPC foi interditado pela atual administração,  
assim como foi o prédio da antiga SAPC, o motivo 
alegado para a interdição foi as condições do prédio, 
porém tal qual aconteceu com o prédio da SAPC, depois 
da interdição o prédio foi abandonado e invadido por 
marginais, o que antes da interdição não acontecia. 
Mostrando que a ação de interditar os prédios não 
alcançou os pretensos objetivos. Ou seja, foi mais uma 

ação equivocada da atual administração municipal.
Eis o resultado do descaso, da falta de 

qualidade nas ações e da falta de compromisso com os 
valores comunitários, as interdições resultaram em 
prédios sociais destruídos e invadidos por marginais 
que ameaçam a comunidade. A resposta da 
comunidade para este tipo de administração está nas 
urnas. 

Síndrome da Lorota
Jaime Lima

Muito me entristece e ao mesmo tempo me 
indigna uma população humilde, carente e, até posso 
dizer, desinformada, ressalto, não porque querem mas 
porque o meio lhes impõe, estiveram sofrendo e foram 
submetida a uma lavagem cerebral, dotada de mentiras, 
lorotas vil, impostas a choros, gritos,  palavrões, que 
fazem com que o cidadão cidreirense comovido, não 
perceba o que esta a sua volta, o que realmente acontece 
por trás dos “muros do poder”.

E  os senhores do poder, “Deus e seus 
discípulos” acabam por fazer o mundo, digo, Cidreira 
girar em torno dos seus umbigos. Agindo como se 
vivêssemos “às mil maravilhas”. E que um município 
melhor que este não existe, alegando que as demais 
pessoas(os concorrentes) não possuem as mesmas 
condições, qualificações e a mesma dignidade(se é que 
essa palavra é cabível para caracterizar essas beldades) 
para construir uma Cidreira melhor. 
 Acredito que o trabalho dessas pessoas perante 
a comunidade, suas propostas, suas promessas, essas 
foram todas concretizadas, tal qual o prometido em 
campanhas passadas, pois se essas pessoas possuem 
tempo disponível para prenderem-se em pormenores, é 
porque com certeza nada de bom construíram e nada de 
significativo realizaram, a não ser lançar essa epidemia 
de mentiras, essa Síndrome de lorotas, onde “tudo se 
promete e nada se cumpre!”

Tem Domingueira no Piazito
A Cia da Vanera está fazendo a gauchada de Cidreira e arredores bailar uma barbaridade!

O CTG Piazito do Litoral, seguindo o 
objetivo de integrar o CTG e a comunidade agora está 
oferecendo para a comunidade o projeto “Tem 
domigueira no Piazito”. Com a animação da 
excelente Cia da Vanera, agora a gauchada tem onde 
bailar e se divertir. O projeto começou no dia 10 de 
outubro pp. e acontecerá todos os finais de semana. 
No primeiro domingo o projeto já confirmou o 
sucesso, com um bom público presente, onde todos se 
divertiram muito e o baile pegou desde as 21:00 até a 
1:00 da madrugada. A gauchada chegou cedo para a 
domingueira, uns a pé, uns de carro, uns de bicicleta e 
como não poderia deixar de ser uns de a cavalo, estava 
bom demais. Domingo que vem tem mais, é só 
chegar! 
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Fórum Social do Litoral Gaúcho
I - Uma Perspectiva de Sustentabilidade

Humberto Cunha*
Dentro de poucas semanas as organizações da 

sociedade civil e da sociedade política do Litoral 
Gaúcho estarão reunidas em um fórum de caráter geral, 
colocando-se a questão: como, também para nós, é 
possível construir este outro mundo, de que tanto se 
fala? Se ainda não é o mundo desejado por 
todos nós, que, ao menos, seja o mundo possível. Para 
isto, alguns precisarão abrir mão de determinados 
privilégios, para que outros possam ter o mínimo, o 
indispensável à vida. E s t e  p a s s o  v a i  
parecer insignificante para uns, excessivo para outros, 
mas, se for dado, será um primeiro compromisso na 
direção do novo contrato social que precisa ser 
construído.

Se não nos pusermos à tarefa de superar os 
motivos que levaram a nossa sociedade aos impasses 
do passado, de que nos adianta relembrar, sem qualquer 
motivo para comemorar, os quarenta anos da ditadura 
militar ou, com júbilo e festa, os vinte anos das Diretas 
Já? O conhecimento histórico serve para que não 
venhamos a cometer os mesmos erros do passado, não 
para lágrimas eternas ou comemorações intermináveis. 
Podemos reconstruir o mundo a partir de uma 
perspectiva solidária: entre a desistência e a 
imprudência, que, em parte, possuem a mesma raiz, 
existe outra possibilidade, a ação sensata, a busca do 

desenvolvimento eqüitativo, no social e na ecologia.
A idéia deste fórum nasceu da formação em 

pesquisa do corpo discente da UERGS Cidreira, bem 
como de discussões na Associação de Cultura do 
Litoral. Não surgiu de uma só vez, foi amadurecendo 
durante dois anos. O momento em que, finalmente, 
tomou forma, coincidiu com o fim do meu contrato 
como professor da Universidade Estadual, restringindo 
minha atividade profissional e militância aos limites de 
Porto Alegre. Fui eleito Diretor de Ensino do IPES 
(Instituto de Planejamento e Estudos Sócio-
Ambientais) e propus que esta ONG assumisse a tarefa 
de não deixar morrer a idéia do fórum. Aceita a 
proposta, cuidamos de registrá-la na página do Fórum 
Social Mundial e nos preparamos para colaborar no que 
for possível com os sujeitos locais para viabilizá-la. 
Fomos brindados com a grata notícia de que uma 

comissão de coordenação estava se formando em 
Cidreira e desde então trabalhamos de mãos dadas 
para passarmos da intenção ao gesto.

Ninguém desconhece os graves problemas 
estruturais do nosso Litoral, onde avultam a alta 
concentração da riqueza, a sazonalidade da 
economia, o truncamento das cadeias produtivas, a 
carência de planos diretores urbanos e ambientais, a 
debilidade dos sistemas educacionais, a incipiência 
da identidade e da auto-imagem, além dos limitantes 
do direito de ir e vir decorrentes de um sistema de 
transportes ainda deficiente. No mais, há questões 
que derivam dos séculos de colonização a que se 
sujeitou o Brasil. Talvez a maior delas seja a nossa 
formação política ainda afeita à produção de 
caudilhos, “pais” e “mães” do povo, que ralham e 
surram os “filhos” quando deveriam afagá-los. 
Portanto, o projeto maior talvez deva ser a produção 
da autonomia, a construção da auto-estima popular, 
o que só se consegue com participação social, com a 
divisão do poder. Já há algum consenso sobre isto, 
todavia a forma de fazê-lo ainda não se consolidou. 
Cada novo governo faz experimentações com o 
povo, muda intempestivamente os procedimentos 
históricos da participação. Sem dar tempo de 
vivência e maturação aos processos participativos, 
sua mudança nem sempre significa uma evolução, 
mas, muitas vezes, apenas o reforço da 
institucionalidade existente.

Nosso país vive um momento duro de 
reconstrução econômica e financeira, com 
expectativa de re-divisão do bolo da riqueza. É a 
hora de passarmos à reconstrução social, hora de 

deixar de ver as pessoas como mão-de-obra, mas 
como sujeitos de direitos e de desejos. O povo sempre 
foi usado para construir patrimônios que se 
concentram em mãos estranhas, sejam elas européias, 
norte-americanas ou da elite brasileira. Percebe-se, 
agora, um intenso desejo popular de usufruir a riqueza 
que constrói. Como povo, queremos o crescimento 
econômico do país, contudo bem distribuído e sem 
inflação, estimulante à plenitude da vida cultural e do 
relacionamento polido entre os cidadãos, fraterno, 
solidário e integrado à natureza, da qual nascemos e na 
qual participamos.  

Trabalhamos algumas décadas para formar 
líderes sindicais, corporativos e intelectuais, que 
pudessem tornar-se quadros para o Estado. Isto já é 
realidade no plano nacional, estadual e nos 
municípios. Só isto não basta, pois mesmo um 
operário no governo é sujeito a pressões que podem 
favorecer o capital em detrimento do trabalho. Por 
isto, é a hora de reiniciarmos a formação de 
lideranças, desta vez para permanecerem na 
sociedade civil, fortalecê-la e, destas trincheiras de 
base, pressionarem a sociedade política para o avanço 
nas mudanças sociais. Este é o papel de um fórum de 
caráter geral. No nosso caso, formar o 
projeto do desenvolvimento sustentável no Litoral 
Gaúcho e os seus líderes civis. 

Um bom trabalho para todos nós!
 * Diretor de Ensino do IPES.
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Cidreira terá Secretaria de Cultura
O Prefeito eleito Beto Pires assumiu o compromisso de criar a Secretaria de Cultura.

Finalmente depois de anos de descaso, 
nulidades, e nenhuma ação na área da cultura, teremos 
em nosso município a Secretaria Municipal de Cultura. 
A comunidade cultural representada pela Associação 
Casa de Cultura do Litoral em reunião com o Prefeito 
Eleito Beto Pires, Primeira-Dama: Janaína Pires, Vice 
Nequinho e Vereador Lobão, apresentou as metas da 
comunidade para o desenvolvimento de uma política 
cultural em Cidreira.

Beto Pires registrou em seu programa de 
governo as reivindicações da classe cultural de 
Cidreira, tornando evidentes as suas intenções de 
desenvolver os importantes aspectos e potenciais 
culturais de nossa cidade. A criação da Secretaria de 
Cultura está como a prioridade que alavancará as 
demais ações necessárias para a implantação de um 
eficiente Sistema Municipal de Cultura, composto por: 
Secretaria Municipal de Cultura, Conselho Municipal 

de Cultura, Fundo Municipal de Cultura e Casa de 
Cultura do Litoral. Este Sistema Municipal de 
Cultura contribuirá a curto prazo para oferecer à 
juventude cidreirense uma opção no turno inverso da 
escola, diminuindo a possibilidade de estar a nossa 
juventude cidreirense sem atividades e exposta a 
ações que comprometam o seu desenvolvimento 
pleno e saudável.

Agora sai a Casa de Cultura
O Prefeito eleito Beto Pires em seu programa 

de governo assume o compromisso de instituir a Casa 
de Cultura do Litoral,  depois de uma luta que já dura 
quase 7 anos, a Associação de Cultura do Litoral 
finalmente verá as reivindicações da comunidade 
cultural de Cidreira serem atendidas. A criação da Casa 
de Cultura do Litoral é de extrema importância para to 
da a nossa comunidade, pois abrigará oficinas 
permanentes de música, teatro, dança e canto. Poderá 
atender as necessidades da comunidade na área de 
eventos, com um local apropriado para a realização de 
encontros, fóruns, reuniões, festas, bailes e outras 
atividades comunitárias. A restauração do Prédio 
Histórico da antiga SAPC, poderá se dar através da LIC 
- Lei de Incentivo a Cultura do Estado e Lei da Cultura 
Federal, em parceria com o poder público e iniciativa 

privada.
Para tanto basta que o Prefeito Eleito Beto 

Pires cumpra com o compromisso que assumiu com 
a comunidade, o que pelo entendimento da 
Associação de Cultura se dará nos primeiros dias do 
novo governo.

Uergs e Sema promovem    
debate sobre recursos 
hídricos.

A Uergs (Universidade Estadual do Rio Grande 
do Sul), numa parceria com a Sema (Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente), através do Programa Pró-Guaíba, 
promoveram no dia 14 pp. uma videoconferência para 
consolidar os debates regionais já realizados e 
mobilizar para a plenária final da edição de 2004 da 
Confema (Conferência Estadual do Meio Ambiente). 
Segundo a coordenadora da comissão organizadora da 
Confema, bióloga Vera Callegaro, essa edição da 
Conferência Estadual do Meio Ambiente tem como 
objetivo promover uma avaliação da situação atual do 
sistema de recursos hídricos e dos papéis 
desempenhados pelo Estado e pelos comitês de 
gerenciamento de bacias hídricas, no ano em que a Lei 
Gaúcha das Águas completa 10 anos. 
Participaram do debate os acadêmicos e professores das 
unidades da Uergs em Encantado, Caxias do Sul, 
Cidreira, Novo Hamburgo, Santana do Livramento, São 
Francisco de Paula e Vacaria. Alunos e professores de 
algumas dessas unidades já vem participando das 
atividades preparatórias à Confegma. Demais 
interessados poderão participar nas unidades da 
UERGS.

Truco no Galpão
O Grupo de Truco Marisco 

Pitoco, juntamente com o Deptº 
de Truco do CTG Piazito do 
Litoral, foram criados com a 
f inal idade de divulgar  e  
incentivar a prática deste jogo.

O Truco (jogo regulamentado pelo MTG) é um 
jogo de origem espanhola, trazido à América do Sul 
pelos Mouros. 

Buscando a união e a integração, sem distinção de 
raça, sexo, idade ou classe social, o Grupo Marisco 
Pitoco difunde este jogo que ajuda a cultivar e a 
manter as tradições. 

Assim, convidamos a todos que jogam ou queiram 
aprender a jogar para que compareçam às terças-
feiras no Galpão do Piazito, a partir das 20h 30min.

Lembramos ainda que todas as segundas-feiras o 
CTG Piazito do Litoral oferece aulas gratuitas de 
violão, gaita e canto com o Professor Jociel Lima.

A presença de todos será uma grande satisfação.
Informações sobre o jogo: 81341553 ou 

92435834

Fale com o Lobão: Lobão@omarisco.com.br
Lobão

Denuncie !

Os serviços prestados pela comunidade 
denunciando as pessoas em atitudes suspeitas, tem 
dado excelente resultado. Através deste expediente 
já foram tirados das ruas vários elementos nocivos, 
tornando a nossa cidade mais segura.

Continuem denunciando, este serviço estará 
favorecendo toda a comunidade.

Verão 2005
Mais uma vez estamos ás vésperas de iniciar 

mais uma temporada de verão, quando nossa cidade 
recebe um enorme número de veranistas e visitantes. 
Durante o inverno as investigações ficam menos 
complicadas devido ao número reduzido de pessoas 
que moram em nossa cidade. Durante o inverno as 
pessoas se conhecem, sendo mais fácil identificar 
qualquer atitude estranha.

Já durante o verão quando temos uma 
população flutuante bastante significativa, as 
situações de risco se elevam bastante dificultando 
muito o trabalho. Neste momento entram em ação os 
colegas que recebemos a cada verão para auxiliar no 
trabalho de manter a segurança e a paz em nossa 
cidade.

Estamos quase no verão...

Na Internet
Nossa comunicação está cada vez mais 

potente, nosso alcance maior, com os avanços no 
campo das comunicações podemos nos informar de 
forma rápida com todo o Brasil, o que agiliza o nosso 
trabalho, os cadastros estão cada vez mais rápidos 
ficando cada vez mais difícil que pessoas estranhas 
venham se esconder em nossa cidade.



VI Festival do Raul Pilla
O maior espetáculo cultural de Cidreira será nos dias 12 e 13 de novembro 

A direção da Escola Estadual Raul Pilla estará 
realizando o VI Festival do Raul Pilla, o mais 
tradicional evento estudantil cultural de Cidreira. Nesta 
sexta edição o Festival apresenta mudanças 
significativas em relação as edições anteriores.

As modificações
O Festival será realizado em dois dias, sendo o 

primeiro, sexta (12), para as apresentações das 
modalidades Teatro , Dança e Poesia, e o segundo dia, 
sábado (13), para as apresentações da modalidade 
Música. 

Músicas Inéditas
O VI Festival do Raul Pilla estará premiando 

especialmente as músicas inéditas compostas por 
artistas locais.

Ex-alunos do Raul Pilla
Nesta edição todos os ex-alunos do Raul Pilla 

poderão participar do Festival em todas as modalidades 
indistintamente.

Produção
A Escola estará primando pela melhoria nas 

qualidades técnicas e oferecerá aos participantes além 
da sonorização, um serviço de iluminação de qualidade, 
com o objetivo de qualificar ainda mais o evento.

Inscrições
As inscrições já estão abertas para todas as 

modalidades e estarão encerradas no dia 09 de 
novembro exatamente às 22:00.

Premiação
1) Música: 1° Lugar - Troféu

        2° Lugar - Troféu
        3° Lugar - Troféu

Melhor Intérprete - Troféu
Melhor instrumentista - Troféu
Melhor Conjunto - Troféu

Troféu “A Mais Bela Voz”
Gentilmente oferecido pela Escola de Técnica 

Voccal do Prof. Luis Carlos aos 1° Lugar, 2° Lugar e 3° 
Lugar  em canto.

2) Teatro: 1° Lugar - Troféu
       2° Lugar - Troféu

3) Dança: 1° Lugar - Troféu
       2° Lugar - Troféu

4) Poesia: 1° Lugar - Troféu
       2° Lugar - Troféu

Toda a comunidade de Cidreira está convidada 
a participar do maior evento cultural estudantil de nossa 
cidade. Vem aí o VI Festival do Raul Pilla. Um 
espetáculo de manifestação cultural, criação e arte.

Motocross de Cidreira
O Motocross cresce em Cidreira com pilotos destaque na região

Os pilotos amadores: Alecsander (16 anos) completando o ensino médio na escola Raul Pilla e Cristian 
(13 anos) estudando na Escola Marcílio Dias, são considerados os mais novos pilotos do Litoral Norte. Eles estão 
competindo na categoria 200 Cilindradas, Motor 4 tempos.

Os pilotos Alecsander e Cristian tem o apoio dos pais e da iniciativa privada para poderem participar das 
competições. São mais dois membros de nossa comunidade que com competência esforço e iniciativa estão 
divulgando o nome de nossa cidade de forma positiva.

O esporte, quando incentivado, pode se transformar numa importante ferramenta para a captação de 
divisas, divulgação de uma cidade e valorização de sua comunidade. O Esporte fortalece e trás desenvolvimento.     


